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As cigarrinhas-das-pastagens vêm causando sérios prejui
zos as pastagens no Estado do Acre, em especial àquelas formadas
com Brachiaria decumbens. Esta praga tem por hábito efetuar a po~
tura de ovos no solo, em sua camada superficial, ou em restos ve-
getais. As ninfas se apresentam praticamente imóveis na região do
colo das plantas, onde são facilmente detectadas pela presença de
uma espuma caracteristica que lhes conferem proteção. Os adultos,
responsáveis pelos maiores danos às plantas, têm um poder de dis
persão variável, podendo permanecer durante o seu ciclo de vida
nas circunvizinhanças de onde nasceram ou migrarem para outras á-
reas adjacentes.
Todos estes estágios de vida do inseto, especialmente
os adultos e as ninfas são sensiveis a ação do fogo, haja visto
que durante a combustão da biomassa a temperatura alcançada ao ni
vel do solo foi de 3700C (Menezes & Pereira 1983). No que se ref~
re a fase de ovo, não se têm ainda informações concretas a respe!
to da eficiência do fogo no seu controle.
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A utilização da queimada das pastagens nos meses de me-
nor pluviosidade é uma prática bastante difundida em todo o Esta-
do do Acre,tendocomo finalidade eliminar plantas invasoras ou me.§.
mo a macega. Este trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência
do fogo visando sua utilização de forma estratégica, como medida
auxiliar no controle das cigarrinhas-das-pastagens.
A pesquisa vem sendo desenvolvida em pastagem de B. de
cumbens na fazenda Niteróy, localizada no km 35 da BR 317, onde
foram demarcadas duas áreas de 1,0 ha cada, tendo uma delas so-
frido a ação do fogo no final do mês de agosto de 1983, ficando a
outra como testemunha. Os levantamentos foram realizados semanal-
mente, através da contagem do número total de ninfas e espumas
contidos em um quadro metálico de 25 cm de lado, arremessado ale~
toriamente em cada area por 40 vezes consecutivas. A fertilidade
dos ovos retirados de 5 amostras simples de solo superficial das
áreas testemunha e tratada, antes e após sofrer a ação do fogo,
foi avaliada no laboratório de Entomologia do CPATU. Para aferi
çao prãtica dos resultados de laboratório, foram instalados ain-
da, em cada area, 5 gaiolas de tela de nylon de 2,0 m x 1,5 m, d~
tadas de abertura para acesso de um observador em seu interior.
Foram contados o número de ninfas, espumas e adultos contidos de~
tro de cada gaiola. Foram realizadas medições da altura da pasta-
gem em todas as avaliações, bem como atribuídas uma nota de zero
a dez relativa a cobertura vegetal da gramínea (Conagin et. alo
s.d.).
Os resultados de análise em laboratório contidos na Ta-
bela 1, mostram que o fogo controlou eficientemente os ovos das
cigarrinhas-das-pastagens, o que não foi confirmado pelo teste de
campo com gaiolas, onde o aparecimento de ninfas em seus interio-
res, sugerem pouca eficiência deste tratamento. Tal discrepância
supõe-se ser devida a uma amostragem insuficiente para as determ!
nações de laboratório, devendo ser adequada na continuidade das
observações.
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TABELA 1 - Fertilidade dos ovos de Deois flavopicta coletados no
campo. Rio Branco, AC, 1984.










Os dados da Fig. 1 relativos a flutuação populacional
das cigarrinhas mostram que houve um retardamento do pico popula-
cional, tanto de adultos quanto de ninfas, nas gaiolas, situadas
na area de tratamento de fogo. Notou-se também, que durante o pe-
ríodo de observação, o número de adultos e ninfas foram superio-
res nas gaiolas da área testemunha. Tal comportamento não se rep~
tiu quando as avaliações foram realizadas fora das gai~las (Fig.
2), uma vez que a população destes indivíduos, na area de fogo,
passou a ser superior à testemunha quando nestas áreas a altura
da pastagem foi igualada. Antes que tal fato ocorresse. A popula-
ção de ninfas e adultos foi superior na area testemunha, de tal
forma a apresentar o primeiro pico populacional destes indivíduos
na primeira geração. Observamos ainda, que os picos populacio-
nais dos adultos e ninfas, na área testemunha e de fogo, ocorre-
ram na mesma época, embora com número de indívíduos diferentes.
Tal fenômeno pode ser atribuído a melhor qualidade vegetativa da
área que sofreu a ação do fogo, não apresentando a formação de
uma camada de capim espessa sobre o solo, que tornou, devido ao
acúmulo excessivo de umidade, as condições nao favoráveis ao de-
senvolvimento das ninfas na área testemunha, aumentando, desta
forma, o parasitismo do fungo Metarrhizium anisopliae, observado
com muita frequência neste campo experimental.
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